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Apresentação 
 

A proposta deste livro é desafiadora: reunir temas gerais em psicologia. 
Primeiro por desafiar o caminho historicamente traçado pela profissão que é 
hegemonicamente clínico, classificatório e avaliativo; segundo por localizar a 
psicologia em diversos contextos.  

Os capítulos exploram múltiplas possibilidades de atuação da psicologia 
e constroem discussões sobre diferentes temáticas com referenciais teóricos 
distintos, compondo um cenário de pluralidade e provocação.  
 A primeira parte, denominada ‘Psicologia e subjetividade’, reúne textos 
que versam sobre o processo de construção das relações cotidianas e 
fenômenos que as atravessam, abrangendo temas como autonomia a respeito 
da própria vida; perdas coletivas e elaboração de luto; discursos sobre a 
adolescência; suicídio entre jovens e adolescentes; e relações familiares e 
rejeição materna e abuso sexual infantil. Os textos apresentam não apenas uma 
leitura psicológica sobre os fenômenos, mas também relatos de experiência e 
propostas de atuação profissional. 
 A seção intitulada ‘Psicologia, gênero e sexualidade’ nos convida a 
reflexão acerca das construções normativas de gênero e sexualidade que 
circunscrevem nossas possibilidades de vida. Ao problematizar a naturalização 
dessas normas, problematiza também teorias e métodos de trabalho 
psicológicos que são pautados, sobretudo, em um modelo de ciência sexista e 
heteronormativo.  
 A terceira parte, ‘Psicologia: ciência e sociedade’ traz leituras da ciência 
psicológica sobre alguns processos sociais como a produção da violência na 
sociedade capitalista; o uso de substâncias psicoativas e sua inter-relação com 
o contexto social; criminalidade e pobreza; e a institucionalidade do político, ou 
seja, olhar para o funcionamento político como uma instituição. Ademais há uma 
discussão sobre método e o distanciamento entre teorias.  
 Por fim, em ‘Psicologia e formação’ apreciamos trabalhos que discutem 
lacunas e possibilidades na formação em psicologia e de professores e 
professoras no Brasil e também a importância da representação discente nas 
reuniões de departamento.  
 Cada capítulo nos acena a um sobrevoo sobre uma temática ou 
experiência, instigando nossa curiosidade, de leitoras e leitores, para aprofundar 
conhecimentos. Este conjunto de possibilidades nos mostra a amplitude de 
atuações da psicologia e denuncia a necessidade e urgência de um 
comprometimento ético e político da nossa profissão com as mudanças sociais.  
 
 

Bárbara Anzolin 
Daniele da Silva Fébole 
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MÉTODO EM PSICOLOGIA: APONTAMENTOS SOBRE A APROPRIAÇÃO 
CONSTRUCIONSTA DE VIGOTSKI 

 
 
Eduardo Moura da Costa 
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquista Filho”, Campus Assis/SP 
Silvana Calvo Tuleski 
Universidade Estadual de Maringá, Departamento de Psicologia, Maringá/PR 
 
 
RESUMO: O presente capítulo tem como objetivo discutir a questão do método 
da psicologia. Vigotski propôs que a crise da psicologia advinha de suas 
questões metodológicas. Nesse sentido ele traçou o materialismo dialético como 
fundamento de sua psicologia. Tendo isso em vista e a atual relevância desse 
psicólogo soviético, discutiremos seu método a partir da apropriação 
construcionista dele. No construcionismo social, diferentemente do 
construtivismo, o conhecimento é compreendido como uma construção social, 
isto é, tem origem relacional e discursiva. Constatamos que este movimento 
teórico está em desacordo com os princípios metodológicos de Vigotski.  
PALAVRAS-CHAVE: Método da psicologia; Construcionismo social; Vigotski. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

Tendo em vista a vasta literatura sobre a incompatibilidade entre os 
escritos vigotskianos e o construtivismo (DUARTE, 2001; FACCI, 2004; EIDT, 
2009), o presente trabalho centrou-se em procurar investigar as aproximações e 
os distanciamentos entre a teoria vigotskiana e o construcionismo social.  

No construcionismo social, diferentemente do construtivismo, o 
conhecimento é compreendido como uma construção social, isto é, tem origem 
relacional e discursiva. Nesse sentido, o próprio homem se desenvolveria por 
meio de uma relação dialógica com seus pares. Alguns autores partem da ideia 
de que não podemos representar os fenômenos da realidade, nem produzir 
conhecimento verdadeiro sobre eles; apenas poderíamos conhecer as formas e 
os motivos pelos quais as pessoas, em comunidade, criam os conhecimentos e 
os efeitos que essa “verdade” teria nesse grupo. Autores construcionistas, como 
Shotter, adaptaram as ideias de Vigotski para sustentar tal concepção.  

Ainda hoje, a literatura nacional pouco analisa os fundamentos teóricos e 
metodológicos do construcionismo, menos ainda sua relação com os escritos de 
Vigotski. Por isso, estabelecemos como objetivo deste estudo realizar uma 
revisão do construcionismo, tendo como foco principal as apropriações de 
Vigotski por esse movimento.  
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2. MÉTODO 
 

A investigação, de natureza teórico-metodológica, baseia-se em fontes 
primárias e secundárias. O intento não é sistematizar uma análise do 
construcionismo como um todo, isto é, abordar todas as formas que este vem 
tomando nas ciências humanas e sociais nas últimas décadas: isso seria 
impossível, tendo em vista o recorte da pesquisa. 

A análise e a interpretação dos dados foram desenvolvidas com base na 
metodologia materialista histórico-dialética que fundamenta a Psicologia 
Histórico-Cultural, cuja finalidade é explicar a essência dos fenômenos em sua 
relação com a totalidade social e natural. Tal método, conforme Shuare (1990), 
funda-se em quatro categorias: 1) dialética; 2) teoria do reflexo; 3) teoria 
materialista da atividade; 4) natureza social do homem. Tais categorias 
articulam-se em uma práxis, isto é, não servem apenas para descrever o mundo, 
mas também para transformá-lo.  
 
 
3. RESULTADO: COTEJANDO VIGOTSKI E O CONSTRUCIONISMO 
SOCIAL 
 

Foi possível observar, através da revisão da literatura, que a versão 
responsivo-retórica do construcionismo de Shotter apropriou-se basicamente de 
três ideias de Vigotski: 1) as funções simbólicas começam primeiramente entre 
as pessoas para depois se tornarem individuais; 2) o controle do comportamento 
surge de forma espontânea para depois ser voluntário; 3) a função da linguagem 
nesse processo. Na interpretação de Shotter, a linguagem não representaria a 
realidade, mas, por meio dela, seriam desenvolvidas as relações humanas, isto 
é, onde “movemos” uns aos outros. Mediante esse “instrumento”, os “outros” nos 
instruiriam ou nos convenceriam de como a realidade é. 

 
 
4. DISCUSSÃO: ASPECTOS GERAIS QUE IMPOSSIBILITAM A 
APROXIMAÇÃO ENTRE VIGOTSKI E O CONSTRUCIONISMO SOCIAL 
 

De acordo com Gergen (2009), o construcionismo se encontra em 
oposição ao materialismo e ao idealismo. Segundo ele, a interpretação 
linguística é a principal candidata a fazer frente a esse dualismo. “Sob esta 
perspectiva, o conhecimento não é algo que as pessoas possuem em algum 
lugar dentro da cabeça, mas sim algo que as pessoas fazem juntas” (Gergen, 
2009, p. 12). Nesse sentido, conforme Ratner (2006), o construcionismo seria 
agnóstico do ponto de vista ontológico, ou seja, construcionismo é mudo em 
relação a existência de uma realidade externa ao homem. 

A perspectiva ontológica de Vigotski é totalmente contrária ao que foi 
mencionado. Vigotski parte de uma ontologia materialista, o qual atesta a 
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centralidade do trabalho como o complexo que deu origem ao homem como ser 
social (Carmo & Jimenez, 2013). Vigotski compreendia que o homem é um ser 
histórico e social. Portanto, supera tanto as concepções idealistas quanto 
materialistas mecanicistas, atestando a relação dialética entre a evolução 
biológica e histórica do homem, que teve origem na sua necessidade de 
transformação da natureza para reprodução de sua existência.  

Do ponto de vista epistemológico, o construcionismo não se importa se o 
conhecimento produz alguma modificação na realidade. Shotter (2001) aponta 
que não importam as conclusões que se chega, mas sim as modificações das 
agendas de argumentação que as discussões desenvolvem. Em suas palavras: 
“(...) falar de uma nova maneira é ‘construir’ novas formas de relação social, e 
construir novas formas de relação social (de relações entre eu e os outros) é 
construirmos novas maneiras de ser (de relações entre a pessoa e o mundo)” 
(SHOTTER, 2001, p.24).  

Vigotski diz que a análise de uma teoria deve ser contrastada com a 
realidade que ela reflete. Em suas palavras: “Supõe também contrastar a teoria 
com a realidade que esta reflete: por isso esta análise só pode consistir em uma 
crítica partindo da realidade” (VIGOTSKI, 1934/1998, p. 244, grifos do autor). 
Nesta passagem Vigotski expõe nitidamente sua visão epistemológica, 
claramente calcada no materialismo dialético, ou seja, que a teoria reflete a 
realidade e que a primeira é colocada a prova pela segunda. No mesmo texto 
ele diz que “a luta teórica no seio de um determinado campo científico só é fértil 
quando se apoia na força dos fatos” (VIGOTSKI, 1934/1998, p. 247).  

Para os construcionistas, as palavras não refletem a realidade, sendo 
apenas formadas nos “jogos de linguagem”, isto é, no seu uso consensual. Para 
Gergen (1995), por exemplo, “a linguagem falada ou escrita é inerentemente o 
resultado do intercâmbio social" (GERGEN, 1995, p.116). Na mesma publicação 
o autor afirma que é através da coordenação relacional que nasce a linguagem. 
Para ele, os semióticos tem como unidade fundamental do significado a relação 
entre significante e significado. Por outro lado, o autor diz que elimina a relação 
textual e o situa no contexto social. 

Para Vigotski, a linguagem não surge simplesmente da negociação social. 
Para o autor não há uma cisão entre a linguagem e o trabalho, isto é, entre a 
forma socialmente desenvolvida para modificar a natureza e os signos criados 
para a coordenação social dessa transformação. A linguagem, enquanto signo 
necessitaria se apoiar nas propriedades dos objetos que ele designa. Porém, 
não seriam somente as propriedades dos objetos que determinam as formas de 
linguagem, mas também as relações sociais, econômicas e de classe. Conforme 
o autor: a linguagem humana “(...) surgiu da necessidade de comunicação no 
processo de trabalho” (VIGOTSKI, 1934/2009, p. 11). Além disso, “para poder 
converter-se em signo de um objeto (de uma palavra), o estímulo necessita 
apoiar-se nas propriedades mesmas do objeto designado. Nesse jogo não é 
‘qualquer coisa que pode representar qualquer coisa’ para a criança” 
(VYGOSTKI & LURIA, 1930/2007, p. 64, tradução nossa). De maneira resumida, 
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o presente trabalho teve como objetivo discutir os aspectos metodológicos gerais 
que impossibilitariam uma aproximação entre o construcionismo e a psicologia 
vigotskiana. Apresentamos a comparação entre a visão agnóstica da realidade 
do construcionismo e seu contraponto realista da psicologia vigotskiana. Esta 
teoria compreende que há um objeto a ser conhecido, ao contrário do primeiro, 
o qual afirma que somente podemos conhecer as pessoas que constroem os 
objetos. Demonstramos a dependência ontológica da categoria trabalho na 
Psicologia de Vigotski. A partir disso, esperamos que tenha ficado evidente a 
relação entre a história do comportamento do homem e a história das formas 
que o homem desenvolveu para modificar a natureza. Do ponto de vista 
epistemológico discutimos que Vigotski é otimista em relação a possibilidade do 
acesso a realidade objetiva, em oposição ao construcionismo. Para Vigotski, 
tanto o conhecimento quanto a linguagem partem da e são colocados a prova 
pela realidade objetiva, enquanto que para o construcionismo tanto um como 
outro se dão na negociação dos significados entre os membros das 
determinadas comunidades.  

Concluimos com este trabalho de investigação que as incoerências 
apresentadas na apropriação dos conceitos vigotskianos representam um 
problema de fundo dessa visão de mundo. A chave desse problema seria a 
concepção idealizada de linguagem, isto é, que vê a linguagem como sendo 
independente da reprodução material da sociedade. Além disso, grande parte 
dos construcionistas, de forma deliberada ou não, confundem a forma de 
obtenção do conhecimento com o objeto a ser conhecido. Para o materialismo 
dialético, base metodológica da psicologia vigostkiana, o conhecimento científico 
é uma construção mediada pela linguagem, pelas práticas sociais e pelos 
fenômenos naturais e sociais, não se construindo apenas linguisticamente, mas 
por meio da forma de reprodução material da sociedade, isto é, pelo trabalho, 
desenvolvido ao longo de complexos processos históricos e sociais. A 
concepção construcionsita está em desacordo com os principais princípios 
metodológicos de Vigotski. Conclui-se, portanto, que este auto não pode ser 
incorporado ao referido movimento a não ser descolado de seus sistema 
conceitual e sua base filosófico-metodológica. 
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ABSTRACT: The purpose of this chapter is to discuss the question of the method 
of psychology. Vygotsky proposed that the crisis of psychology came from his 
methodological questions. In this sense he traced dialectical materialism as the 
foundation of his psychology. Having this in mind and the current relevance of 
this Soviet psychologist, we will discuss his method from the constructionist 
appropriation of him. In social constructionism, unlike constructivism, knowledge 
is understood as a social construction, that is, it has a relational and discursive 
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